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Junta de Freguesia das Gândaras – Município da Lousã 

Ata de Sessão Ordinária de 13 de Dezembro de 2019 

 

Aos treze dias do mês de Dezembro de 2019 pelas 20h deu-se início à sessão Ordinária 

da Assembleia da Junta de Freguesia das Gândaras no edifício sede da Junta de 

Freguesia, sito na Rua 3 de Julho, 24 – Fontainhas. 

Estiveram presentes à reunião os elementos do Executivo. Dos elementos da 

Assembleia de Junta de freguesia, verificaram-se algumas alterações por substituição 

pontual e com aviso prévio dos membros do grupo parlamentar do PS, Jorge Correia 

por Andréa Martins e Tânia Antunes por João Correia. Todos os restantes elementos 

estiveram presentes conforme lista de presenças anexa. 

 

 Ordem de Trabalhos: 

1- Informações escritas da Presidente; 

2- Discussão e aprovação do orçamento para o ano de 2020. 

3- Discussão e aprovação do Plano Plurianual de investimentos (PPI) para o ano de 

2020. 

 

Não estando presente a segunda secretária, o presidente da assembleia convidou o Sr. 

Nelson Gonçalves a ocupar aquele lugar nesta sessão, tendo sido o convite aceite. 

 

Iniciou-se a sessão com a leitura da ata da sessão ordinária de 27 de Setembro de 

2019. 

Colocada a votação, a mesma foi APROVADA por MAIORIA com oito votos a favor. 

RETIRAR uma abstenção (porque os membros não presentes nessa assembleia não 

votam). 
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Foi aberto período destinado à participação do público com o registo de três 

inscrições: 

 Cristiano Gonçalves; 

 Mónica Rodrigues; 

 Alice Ferreira. 

Dada a palavra ao Sr. Cristiano Gonçalves, o mesmo alertou para o estado do 

pavimento da Rua do Rio, que se encontra bastante danificado, nomeadamente junto 

aos números de porta 33 e 35. Neste período mais chuvoso formam-se muitos lençóis 

de água que provocam a danificam muros e portões com a quantidade de sujidade que 

trazem. Questionou a possibilidade de ali ser tomada alguma solução provisória que 

permita o escoamento e a drenagem da água da via pública. 

Tomando a palavra a Sr.ª Presidente da Junta, informou que sendo a primeira vez que 

este assunto é abordado, não existe nenhum planeamento para a resolução desta 

questão. A prática corrente da Junta nestas situações é realizar uma vistoria e pedir à 

Câmara Municipal da Lousã para colocar massa betuminosas nos locais onde se 

verifique esta necessidade. 

O assunto irá assim ser analisado e terá posteriormente o seu seguimento. 

A freguesa Mónica Rodrigues pediu apoio para resolver o problema da falta de luz nos 

dois postes de eletricidade da sua rua sita no Olival e questionou ainda o executivo da 

junta de freguesia sobre a manutenção da limpeza e estado de conservação dos 

caixotes do lixo na freguesia, nomeadamente os que se encontram na povoação do 

Olival que estão em muito mau estado de conservação. 

A Srª Presidente da Junta, informou que iria reportar o problema de iluminação à EDP, 

S.A e sobre o assunto dos contentores respondeu que no imediato não dispõe de 

informações concretas pois a gestão dos resíduos sólidos e urbanos passou para a 

alçada da recente empresa intermunicipal “APIN” e, desconhece qual o procedimento 

que irá vigorar a partir de janeiro de 2020. 
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A Sr.ª Alice Ferreira fez questões sobre a pavimentação da estrada da Ribeira e ainda 

sobre desenvolvimentos na casa do Cume. 

A Sr.ª Presidente esclareceu que no que se refere à estrada da Ribeira, a EM551, tem 

reforçado junto do executivo municipal, a necessidade desta beneficiação. Sabendo 

inclusive que o orçamento é bastante elevado, sugeriu à Câmara um faseamento da 

obra. 

Salientou ainda que o Sr. Presidente Luís Antunes informou que existia em orçamento 

municipal mais verbas destinadas a pavimentação de vias, mas, não especificou quais 

seriam as contempladas. 

No que respeita à casa do Cume, a Presidente da Junta, Sandra Fernandes informou 

que a mesma tem problemas elétricos graves que têm que ser resolvidos e que, já têm 

em sua posse orçamentos para a reparação. No entanto, como são valores muito 

elevados, aguardam o resultado de mais consultas de forma a optarem pela que ficará 

menos dispendiosa. 

De seguida iniciou-se a discussão dos assuntos da ordem do dia. 

 

Ponto 1 – Informações escritas da Presidente. 

 

O presidente da Assembleia da Junta de Freguesia questionou os membros sobre 

eventuais dúvidas, esclarecimentos ou observações quanto a toda a informação 

constante neste ponto e antecipadamente colocada à disposição dos membros desta 

Assembleia. 

Inscreveu-se para tomar a palavra neste ponto o Sr. Cristiano Gonçalves e a Srª. Alice 

Ferreira. 

 

O Sr. Cristiano Gonçalves referiu que na intervenção que houve junto das manilhas ao 

pé de sua casa, ele esteve presente e verificou que os funcionários apenas limparam a 

erva, não lhe parecendo que essa intervenção seja suficiente para as necessidades. 

Questionou assim se estava prevista mais alguma intervenção, uma vez que 
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ultimamente até resíduos sólidos urbanos têm aparecido, dando ideia inclusive de 

haver descargas de águas de saneamentos domésticos. 

A Presidente da Junta, Sandra Fernandes reconhece que a situação não é de facto a 

melhor e que a intervenção foi claramente insuficiente, sendo necessário a utilização 

de equipamento mecânico adequado (mini giratória) e um parecer técnico de soluções 

definitivas como por exemplo o “manilhamento” da linha de água. Informou ainda que 

o executivo aguarda nova análise à situação pelos serviços técnicos da autarquia. 

 

A Srª. Alice Ferreira questionou a diferença entre os itens colocados na ata de 

novembro: “aluguer de som” e “cedência de som”. 

A Presidente da Junta, Sandra Fernandes esclareceu que normalmente a Junta de 

Freguesia cede gratuitamente estes equipamentos para instituições e comissões de 

festas locais. No entanto, tem havido solicitações por parte de Associações de 

Estudantes, que não pertencem à nossa freguesia, e nesses termos é feito aluguer de 

equipamento pelo montante de 30 € (Trinta euros). 

 

Não havendo outras questões, passou-se ao ponto seguinte da Ordem de Trabalhos. 

 

Ponto 2 - Discussão e aprovação do orçamento para o ano de 2020. 

Não havendo inscrições para este ponto, foi colocado a votação. 

APROVADO por maioria, com 5 votos a favor e 4 abstenções. 

 

Ponto 3 - Discussão e aprovação do Plano Plurianual de investimentos (PPI) para o 

ano de 2020. 

Não houve questões. Colocado a votação. 

APROVADO por maioria, com 5 votos a favor e 4 abstenções. 

 

Fechados os pontos da ordem de trabalhos abriu-se período destinado para outras 

questões. 
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Pediu a palavra a Sr.ª Presidente de Junta com o objetivo de informar sobre o seguinte 

assunto: 

A Junta de Freguesia em parceria com a Juventude Socialista, irão fazer entregas de 

cabazes solidários. Assim sendo, solicitou que caso algum dos presentes tenha 

conhecimento de situações de carência, fazerem o reporte à junta de freguesia para 

esta poder atuar em conformidade e contemplar essas situações nesta próxima ação. 

 

Às 21h, não havendo mais assuntos a tratar, deu-se por encerrada a presente sessão 

da qual foi lavrada a presente ata que vai ser lida por todos os presentes e assinada 

pelo presidente e secretárias da mesa. 

 

O Presidente da Assembleia de Freguesia 

__________________________________________________ 

(José Manuel Simões Martins) 

 

O secretariado: 

___________________________________________________ 

(Mónica Aline Salgueiro Rodrigues) 

 

____________________________________________________ 

(Nelson Manuel Martins Gonçalves) 


